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Serviços de distribuição de conteúdos audiovisuais ganham crescente cen-
tralidade nas indústrias midiáticas, condicionando a oferta de forma global-
mente segmentada e abalando modelos de negócios estabelecidos há déca-
das. O impacto da chegada da internet como plataforma de comunicação e 
comércio se fez sentir inicialmente no ecossistema de áudio, incluindo as in-
dústrias radiofônica e fonográfi ca, com a chegada de novos entrantes que se 
afi rmariam, no século XXI, como os grandes intermediários da mídia sonora. 

A adoção de formatos de compressão de áudio e vídeo, a introdução de 
sistemas automatizados de recomendação calcados em algoritmos e a 
busca de acordos de licenciamento de conteúdos país a país viabiliza-
ram a ascensão de serviços como Spotify, Apple Podcasts, Amazon Music, 
Google Podcasts, Deezer, iHeartRadio, Tencent Music, Gaana, entre ou-
tras. Alguns destes serviços contabilizam audiências na casa das cente-
nas de milhões, num claro avanço sobre atores tradicionais do mercado, 
como as emissoras de rádio hertziano. 

Com o crescimento das chamadas plataformas de streaming de áudio, 
também chamadas de “redes sociais de base sonora” (BONINI, 2020) ou 
“serviços de rádio social” (KISCHINHEVSKY, 2016), o áudio foi se consti-
tuindo como um laboratório de inovação diante da digitalização da comu-
nicação e da cultura (HERSCHMANN, 2010), numa fase de multiplicidade 
da oferta (BRITTOS, 2002) de bens simbólicos. E, nos últimos anos, o stre-
aming se imbricou com novas dinâmicas de distribuição e consumo de 
áudio sob demanda, como o podcasting.

Paralelamente, avançou o streaming de vídeo, com pioneiros como Netfl ix 
ganhando fatias crescentes de mercado e, ao longo dos anos, passando a 
ameaçar a TV por assinatura. Grandes programadoras se viram no “dilema 
do inventor”: manter suas receitas junto a operadoras de TV paga ou migrar 
para a oferta direta de serviços de streaming. Nos últimos dois anos, esses 
atores consolidaram a atuação nas duas frentes, com lançamento de servi-
ços como HBOMax, Disney+ e Discovery+.

A esse cenário, soma-se a entrada das grandes plataformas digitais com 
serviços tanto de áudio quanto de vídeo. Esses agentes aproveitaram seu 
papel central de grandes mediadores do acesso a conteúdos online para 
lançar seus serviços, como AppleTV e Apple Music, YouTube Premium e 
YouTube Music, PrimeVideo e PrimeMusic e Facebook Watch. As grandes 
plataformas digitais promovem uma verticalização no mercado promo-
vendo novas barreiras à entrada.

Na chamada “guerra do streaming”, colocam-se desafi os de diferentes or-
dens, tanto do ponto de vista econômico como cultural e regulatório. Esses 
novos agentes localizam-se, em sua absoluta maioria, no Norte Global. As-
sim, a emergência e a guerra do streaming implicam também novos modos 
de fortalecimento do poder cultural dessas nações sobre os países do Sul 
Global, da periferia do capitalismo. O fortalecimento desses serviços colo-



46

ca, portanto, uma série de questões para os debates sobre culturas nacio-
nal, regional, popular e alternativa.

Esse cenário aponta complexidades para uma análise acurada e crítica. Do 
ponto de vista econômico, um primeiro desafi o é a compreensão das trans-
formações nos mercados e mapeamento das novas estruturas de mercado 
e barreiras à entrada. A Economia Política da Comunicação oferece ferra-
mentais analíticos importantes para esse esforço, que podem contribuir 
para um olhar integrado e dialético sobre as mudanças nos segmentos em 
relação à evolução dos mercados do macrossetor das comunicações e dos 
determinantes gerais do sistema.

Do ponto de vista cultural, os serviços de streaming lineares e sob deman-
da são tensionados por uma dinâmica adaptação-inovação tanto entre os 
novos meios em relação aos antigos (sobretudo o rádio, a TV e o cinema) 
quanto sobre os formatos e gêneros desenvolvidos nas mídias que lide-
raram os mercados ao longo do século XX e início do século XXI. A EPC 
também oferece instrumentos de avaliação crítica para compreender tais 
implicações sob a perspectiva da relação com as mudanças econômicas do 
próprio setor e das transformações do conjunto da sociedade.

O campo crítico tem oferecido refl exões signifi cativas sobre a crescen-
te centralidade do streaming nas indústrias culturais, em particular no 
segmento audiovisual (ver, entre outros, KISCHINHEVSKY et al., 2015; LA-
DEIRA e DE MARCHI, 2020; TOWSE, 2020; RIVERO, 2021; DE MARCHI et al., 
2022), mas a maioria dos trabalhos na área de comunicação tem prioriza-
do abordagens mercadológicas.

Este dossiê, intitulado “Streaming e as mudanças nos mercados e nos 
conteúdos do audiovisual contemporâneo”, busca portanto oferecer 
um espaço para aprofundar o debate do tema numa perspectiva crítica, 
uma contribuição da Revista EPTIC à discussão sobre as transformações 
das indústrias midiáticas diante da convergência, da digitalização e da 
plataformização – fenômenos que alteram profundamente as formas de 
produção, distribuição e consumo de bens e serviços culturais em todo o 
mundo, apesar de particularidades no âmbito dos Estados nacionais.

Representa também uma contribuição para a discussão por parte da aca-
demia sobre uma agenda mais ampla de questões, que inclui mas se esten-
de para além das indústrias culturais, tais como a vigilância em ambientes 
digitais e a necessidade (e possibilidade) de conceber quadros reguladores 
soberanos que contenham o funcionamento de grandes plataformas glo-
bais nos nossos países do Sul Global.

A primeira contribuição consiste numa entrevista com Luis Albornoz, pro-
fessor e pesquisador no Departamento de Comunicação da Universidade 
Carlos III de Madrid (UC3M), na Espanha. Diretor do grupo de pesquisa Di-
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versidade Audiovisual, especialista da Convenção da Unesco sobre a Prote-
ção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, publicou nume-
rosas obras sobre cultura e políticas de comunicação, incluindo Diversidad e 
industrias audiovisuais: el desafío cultural del siglo XXI (FCE, 2017) e Audiovisu-
al Industries and Diversity: Economics and Policies in the Digital Era (Routledge, 
2019). Na conversa, abordamos questões como a produção de conteúdos 
locais por plataformas audiovisuais, e as relações assimétricas que estas 
mantêm com os agentes do complexo audiovisual em cada país onde ope-
ram. Discute-se também os modelos de negócio das grandes plataformas 
e as diferentes formas de exploração e extrativismo dos recursos criativos, 
técnicos e humanos que elas operam. Os desafi os das plataformas de stre-
aming para a preservação da diversidade cultural e as possibilidades de re-
gulação soberana destas empresas globais também fazem parte da agenda 
de temas abordados na entrevista. 

Cada um dos artigos selecionados para este dossiê aborda diferentes dimen-
sões e questões de grande relevância, emergentes da encruzilhada entre as 
indústrias culturais tradicionais e os desafi os colocados pelo streaming. 

No artigo “Ficção seriada televisiva no Brasil. Apontamentos sobre a produ-
ção para streaming”, Simone Rocha apresenta os resultados preliminares de 
um estudo mais amplo sobre a produção de fi cção seriada para streaming 
no Brasil. O texto relaciona aspectos ligados à estrutura do mercado e nar-
rativas, para concluir que a produção, distribuição e consumo de fi cção stre-
aming permitem antever transformações tanto nos aspectos econômicos e 
modelos empresariais, como na construção poética de obras fi ccionais. 

Em seguida, no artigo “Diversidade no funil: capitalismo de vigilância e con-
teúdo infantil no YouTube”, Marcia Azen e Arthur Coelho Bezerra apresen-
tam um diagnóstico crítico do desempenho do YouTube na seleção e oferta 
de conteúdo para crianças. Os autores realizam uma revisão exaustiva da 
literatura e dos documentos ofi ciais da plataforma para concluir que as 
formas de captar a atenção das crianças no YouTube são regidas por lógi-
cas que subordinam os melhores interesses das crianças a um modelo de 
negócio baseado na exploração das suas subjetividades. 

Já no artigo “O sector audiovisual e os serviços de streaming: da necessida-
de de repensar a regulação e as políticas públicas”, Lia Bahia, Pedro Butcher 
e Pedro Tinen apresentam um panorama histórico das políticas públicas 
audiovisuais brasileiras. Os autores propõem contrapontos com outros 
modelos de regulação como o europeu, com o objetivo de realçar a urgên-
cia de repensar a regulação cultural audiovisual no Brasil, dada a rapidez 
das transformações impostas pela lógica de funcionamento do mercado.

Finalmente, no artigo “Plataformização da pornografi a: considerações so-
bre estruturas e regimes de circulação de conteúdos audiovisuais na Xvide-
os”, Maurício João Vieira Filho apresenta o caso de Xvideos, uma das maio-
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res plataformas de pornografi a do mundo, para explicar a estruturação e 
transformações nos regimes de circulação deste tipo de conteúdo através 
de plataformas, por um lado, e as relações de poder estabelecidas entre 
utilizadores e plataformas, por outro.

Desejamos uma boa leitura a todas e todos. Que esta edição contribua com 
o debate central sobre os novos grandes intermediários das indústrias mi-
diáticas, possibilitando avançar em temas tão estratégicos como a necessi-
dade de regulação das plataformas e a oferta de bens simbólicos em nível 
planetário, mas com representatividade local, regional e nacional.
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